           E AGORA? 

-- SUBLINHAMOS...

A renúncia de Bento XVI e a eleição do Papa Francisco têm significado um novo rumo eclesial. Não é uma mudança de dogmas e valores da fé que a Igreja sempre pregou, mas é certamente um novo modelo de expressar o ministério de Pedro – algo desejado e esperado no coração de tantos seguidores de Jesus.  Já havíamos aceitado com resignação, que isso não aconteceria em nossos dias. De repente  irrompeu essa surpresa radicalmente evangélica. 

 (O Vaticano II)

Não se entende a Bergoglio, sem captar até o fundo do Concilio Vaticano II. Esse Concilio que é um divisor de águas na história da Igreja, não se sustenta sem o encontro com o Jesus de Nazaré, o homem Deus que desafiou o seu tempo, as estruturas religiosas do seu povo escolhido. Mesmo ameaçado de morte, não deu sequer um passo para trás.

Recentemente o cardeal italiano de Emilia Romana disse: Devemos recomeçar do Vaticano II, de tudo que ainda não foi implementado e ainda deve ser  feito. Retomar as temáticas que estavam no centro de muitas discussões conciliares. A difícil  implementação do Concílio, era e ainda é hoje uma tarefa aberta”.

Imperdoável seria, se apelássemos para a “ ingenuidade” tanto  individual como coletiva que não se atreve avaliar o procedimento pastoral das autoridades de turno. Os pontificados de João Paulo II e de Bento XVI e mesmo os últimos anos de Paulo VI, não ajudaram numa “recepção” efetiva (certamente, nem sempre afetiva) do Vaticano II, pelo menos à nível da Cúria Romana,  da mesma Europa

O modo de ser do atual Papa não pode ser interpretado apenas como originalidade de um pastor latino americano, graça pessoal de um santo a ser admirado, mas não para ser imitado. Poucos o entenderam como uma responsabilidade eclesial que a todos compromete; como uma oportunidade histórica que não pode ser algo “impensável” para os seguidores de Jesus. 

Tememos que possa ser justamente isso o que está minando a força evangélica do que está vindo como uma graça profética para a Igreja e todos seus membros: o Povo de Deus, os cardeais, bispos, presbíteros, diáconos, religiosos/as, seminaristas.  Não se trata do privilegio de gozar por um tempo de graça, a convivência com um santo a ser aplaudido, venerado e louvado (e depois certamente canonizado). Surge um horizonte novo que muitos estão alcançando admirar,  sem arredar pé do lugar em que se encontra na estrutura eclesial. 

Sabemos que: - ter aplaudido um herói, não é ter assumido e encarnado o seu exemplo; ter, como Moises, visto de longe a Terra Prometida, não é ter nela entrado; ter focalizado a meta, não significa haver chegado. Pode-se sentir  de longe o frescor de um oásis, sem dar passos para sair do areal tórrido. Escutar a agua cristalina que corre, não é ainda dessedentar-se.

É conhecimento comum, que a quase totalidade dos bispos atuais não foram escolhidos pelas Igrejas locais a que foram “nomeados”. Já não é nenhum segredo que foram selecionados “a dedo” , tendo em consideração sua fidelidade aos princípios e rumos dado pelos mencionados pontífices e seus colaboradores imediatos.  

Como é óbvio, o clero católico que conhecemos, não foi preparado para deixar o modelo paroquial imperante, nem saberiam precisamente que fazer fora dos esquemas e prioridades existentes das devoções, sacramentos, administração e um mínimo de catequese – pouca Bíblia, muita ortodoxia e está definida a pastoral que do clero, dos diáconos e dos “ministros extraordinários” se espera.

O que conhecemos da formação comunicada em muitos dos nossos seminários, não nos anima muito (nem pouco). O carreirismo eclesiástico ainda não desapareceu do coração e da mente dos jovens “em formação”, do clero, e de outros Ministros. Que os núncios, bispos, cardeais não se comportem como “príncipes”, (Não tenham  “psicologia de príncipes e não sejam bispos de aeroporto” segundo o que pedia textualmente o Papa Francisco ainda no passado mês  de outubro, continua sendo um piedoso desejo papal. 

(Um cisma silencioso)

Um cisma silencioso ainda não se desfez. Está em compasso de espera. No momento em que chegue a desiludir-se da esperança que Papa Francisco representou, alcançará proporções assustadoras. Não haverá mais crise. Já será o desastre.

(As CEBs)

Desde os tempos de Medellín a Igreja da América Latina e Caribe insiste que é hora de revisar as instâncias primeiras (de base) da nossa Igreja. Esta continua se iludindo que a paróquia ainda responde a essa vocação de raiz eclesial. As propostas oficiais sobre o assunto, voltam a propor uma fórmula, aparentemente milagrosa: Paroquia, comunidade de comunidades. E na prática é logo traduzido para “mais do mesmo” modelo histórico fracassado. A insistência de cima para baixo, com o clero convocando o Povo de Deus para colocar em prática as novas programações decididas pela cúpula eclesiástica, não convence. De saída, desconsidera o capítulo segundo de Lumen Gentium que reafirma o protagonismo do Povo de Deus, ao qual todos os ministérios eclesiásticos devem servir. Nem por descuido, chega a citar com LG 26, a possibilidade de pequenas Igrejas locais, missarias, samaritanas, primícias do Reino e não da atual paróquia católica ocidental.

- Poderíamos sonhar, com Medellín até Aparecida,  que as CEBs conseguirão ser as células tronco de um modelo eclesial que vai sobreviver mesmo depois que termine o pontificado atual?

- Que prioridades, estratégias urgentes devem surgir nos sínodos episcopais (agora, oxalá deliberativos), nas reuniões das conferências de religiosos, nos encontros nacionais e locais dos movimentos, para fazer acontecer as consignas de Francisco: - Libertando-se das “lepras” das cortes, sair às periferias existenciais, aos confins da terra; animar comunidades eclesiais radicalmente células de uma Igreja samaritana, aberta para todos, mas particularmente Igreja de pobres, para os pobres e com os pobres, como pobre.

As autoridades eclesiásticas, o bilhão de batizados católicos passarão da admiração, dos aplausos ao “Papa mais amado da história”,  à colaboração com o seu sonho de poder acontecer, ainda em nossos tempos, uma igreja descomplicada, acolhedora e servidora de todos, mas particularmente  dos pobres?

Enamorar-se desta possibilidade é abraçar a utopia central do Vaticano II, passar de admiradores e adoradores de Jesus, a seus discípulos, dóceis ao Espírito, sendo sinal e primícias de uma nova Igreja possível, mediadora e acontecimento do Reinado de Deus, com toda gente de boa vontade, para o acontecer de um novo mundo possível.

É conhecimento comum, que a quase totalidade dos bispos atuais não foram escolhidos pelas Igrejas locais a que foram “nomeados”. Já não é nenhum segredo que foram escolhidos “a dedo” , tendo em consideração sua fidelidade aos princípios e rumos dado pelos mencionados pontífices e seus colaboradores de turno.  

Como é óbvio, o clero católico que conhecemos, não foi preparado para deixar o modelo paroquial imperante, nem saberiam precisamente que fazer fora dos esquemas e prioridades existentes das devoções, sacramentos, administração e um mínimo de catequese – pouca Bíblia, muita ortodoxia e está definida a pastoral que do clero, dos diáconos e dos “ministros extraordinários” se espera.

O que conhecemos da formação comunicada em muitos dos nossos seminários, não nos anima muito (nem pouco). O carreirismo eclesiástico ainda não desapareceu do coração e da mente dos jovens “em formação”, do clero, e de outros Ministros. Que os núncios, bispos, cardeais não se comportem como “príncipes”, segundo pedia o Papa Francisco ainda no mês passado de outubro, continua sendo um piedoso desejo papal. 

Um cisma silencioso ainda não se desfez. Está em compasso de espera. No momento em que chegue a desiludir-se da esperança que Papa Francisco representou, alcançará proporções assustadoras.

- Poderíamos sonhar que as CEBs conseguirão ser as células tronco de um modelo eclesial que vai sobreviver mesmo depois que termine o pontificado atual?

- Que prioridades, estratégias urgentes devem surgir nos sínodos episcopais (agora, oxalá deliberativos), nas reuniões das conferências de religiosos, nos encontros nacionais e locais dos movimentos, para fazer acontecer as consignas de Francisco: - Libertando-se das “lepras” das cortes, sair às periferias existenciais, aos confins da terra; animar comunidades eclesiais radicalmente células de uma Igreja samaritana, aberta para todos, mas particularmente Igreja de pobres, para os pobres e com os pobres, como pobre.
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